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suplementadas com óleo de milho na gestação e lactação, 2022. 47 f. Trabalho de Conclusão 
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RESUMO 
Uma dieta materna com aporte adequado de ácidos graxos poli-insaturados durante a gestação 
e lactação é de grande relevância. Evidências mostram que uma dieta enriquecida com ômega-
3 durante o período de gestação e lactação impacta na redução da adiposidade, melhora a 
sensibilidade à insulina, além de ter efeito anti-inflamatório na prole.Diante do exposto, o 
presente trabalho teve como objetivo analisar os efeitos da suplementação diária de óleo de 
milho em parâmetros bioquímicos e murinométricos da prole de ratas Wistar durante o período 
gestacional e de lactação. Para tal, foram utilizadas 4 ratas prenhas a fim de obter 16 filhotes da 
linhagem Wistar. As ratas prenhes foram divididas em 2 grupos conforme a administração da 
suplementação:Grupo Controle (GC) – Suplementação do Óleo de Soja (n= 8) e Grupo Óleo 
de Milho (GM) – Suplementação do óleo de milho  (n=8).  A dose diária administrada para 
cada rata foi de 1 mL x peso em (g) / 100 para cada óleo utilizado, por via oral, durante o 
período de gestação e lactação. Após o desmame os 16 filhotes foram divididos em dois grupos 
(n=8) conforme a suplementação das ratas genitoras, para posteriormente realizar as análises 
bioquímicas e aferição murinométrica. Os resultados foram submetidos à análise de variância 
seguido do teste de Tukey, considerando p<0.05 estatisticamente significativo. Como 
resultados obtidos observou-se que a circunferência torácica nos animais tratados com óleo de 
milho foi maior quando comparado ao grupo controle óleo de soja.Com relação ao comprimento 
da cauda, o grupo GM foi significativamente maior (16± 0,53) ao grupo GS (14,16 ± 0,99). 
Quanto aos valores da glicemia capilar, o grupo experimental GM apresentou níveis de glicose 
mais elevados (98,12 ± 11,09) comparado ao grupo controle GS (83,87±8,16). Os valores de 
triglicérides, colesterol total, HDL-c, LDL-c e VLDL não apresentaram diferenças entre os 
grupos.  Por fim, a suplementação de óleo de milho no período de gestação e lactação não 
promoveram alterações no perfil lipídico da prole, porém induziu elevados níveis de glicemia 
capilar em relação ao grupo controle. 
 
 
 
 
Palavras-chaves: Ácidos graxos poli-insaturados. Glicemia. Perfil lipídico. Modelos animais. 
Lactentes. Feto. Suplementação materna. 

 

 

 

 

 

 



SILVA, R. S. S.Biochemical and murinometric parameters of offspring of Wistar rats 
supplemented with corn oil during pregnancy and lactation, 2022. 47 f. Completion of 
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ABSTRACT 
A maternal diet with an adequate supply of polyunsaturated fatty acids during pregnancy and 

lactation is of great importance. Evidence shows that a diet enriched with omega-3 during the 

period of pregnancy and lactation impacts on the reduction of adiposity, improves insulin 

sensitivity, in addition to having an anti-inflammatory effect on the offspring. the effects of 

daily corn oil supplementation on biochemical and murinometric parameters of the offspring of 

Wistar rats during pregnancy and lactation. For this, 4 pregnant rats were used in order to obtain 

16 Wistar pups. The pregnant rats were divided into 2 groups according to the administration 

of supplementation: Control Group (GC) – Soybean Oil Supplementation (n=8) and Corn Oil 

Group (GM) – Corn Oil Supplementation (n=8). The daily dose administered to each rat was 1 

mL x weight in (g) / 100 for each oil used orally during pregnancy and lactation. After weaning, 

the 16 pups were divided into two groups (n=8) according to the supplementation of the mother 

rats, to later carry out biochemical analyzes and murinometric measurements. The results were 

submitted to analysis of variance followed by Tukey's test, considering p<0.05 statistically 

significant. As results, it was observed that the thoracic circumference in the animals treated 

with corn oil was greater when compared to the control group with soybean oil. Regarding the 

tail length, the GM group was significantly greater (16±0.53) than GS (14.16 ± 0.99). As for 

capillary blood glucose values, the GM experimental group had higher glucose levels (98.12 ± 

11.09) compared to the control group GS (83.87 ± 8.16). The values of triglycerides, total 

cholesterol, HDL-c, LDL-c and VLDL did not show differences between the groups. Finally, 

corn oil supplementation in the period of gestation and lactation did not promote changes in the 

lipid profile of the offspring, but induced high levels of capillary glycemia in relation to the 

control group. 

 

 

Keywords: Polyunsaturated fatty acids. blood glucose. Lipid profile. Animal models. Infants. 

Fetus. maternal supplementation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A gestação é um período de intensas mudanças fisiológicas, metabólicas, hormonais e 

endócrinas que são necessárias para adaptação e implantação do embrião (PARRENTI,2020). 

O fornecimento e transferência de nutrientes como glicose e ácidos graxos para a formação dos 

tecidos e crescimento corporal do feto acontece por meio da placenta através de difusão simples 

e facilitada e por intermédio do leite materno respectivamente (PAES et al., 2015; JOSHI, 2021; 

PANJA; PARIA, 2021). 

A produção do leite materno é influenciada por aspectos hormonais (LYONS, 2020) e 

sua composição pode ser modificada pelo padrão de nutrientes consumidos na gestação e 

lactação (SANTOS, 2022). A dieta materna é de grande importância no período da gestação e 

lactação, pois ela determina o tipo de ácido graxo que se acumulará no leite materno 

(MAGALHÃES, 2012). Uma dieta materna com aporte adequado de ácidos graxos poli-

insaturados durante a gestação e lactação é de grande relevância, principalmente os da série 

ômega- 3, em especial o ácido graxo docosahexaenóico (DHA), pois durante a vida intrauterina, 

principalmente durante os últimos meses de gestação e nos primeiros meses de vida do bebê, é 

necessária uma maior concentração desse lipídio, onde ocorre sua maior acumulação nas 

membranas cerebrais e da retina (MORAES, 2021; LEITE et al., 2012). 

 O DHA afeta a neurogênese, neurotransmissor, plasticidade e transmissão sináptica e 

transdução de sinais no cérebro.níveis adequados de DHA nas membranas neurais são 

necessários para a maturação de astrócitos corticais, acoplamento neurovascular e absorção e 

metabolismo de glicose (BASAK, 2020).Dessa forma, a nutrição materna exerce forte 

influência no desenvolvimento fetal e pós-natal, além de poder programar o metabolismo da 

prole, modificando parâmetros morfológicos e fisiológicos, que podem estar associados à saúde 

futura e susceptibilidade a doenças cardiovasculares (ENTRINGER et al., 2018). Dietas ricas 

em ácidos graxos saturados, durante a gestação e lactação tem relação direta com o aumento do 

risco de desenvolvimento de Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) na vida adulta da 

prole. Conforme Silva (2018), ao avaliar as repercussões do consumo de dieta hiperlipídica 

materna composta por óleo de soja e banha animal durante o período perinatal em ratas albinas 

da linhagem Wistar verificou que, a ingestão materna de dieta hiperlipídica foi capaz de 

promover nos filhotes aumento do peso e da adiposidade corporal, ao desmame, com 

concomitante aumento da área e perímetro das células adiposas viscerais e subcutâneas, 

representando maior risco de DCNT.  
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Em contrapartida, evidências mostram que dieta enriquecida com ômega-3 durante o 

período de gestação e lactação impacta na redução da adiposidade, melhora a sensibilidade à 

insulina, além de ter efeito anti-inflamatório na prole (BLOISE, 2019).  O ômega-3 tem 

importante função na parte neurológica, formação da retina, desenvolvimento físico e cognitivo 

do bebê (MARQUES et al., 2018), bem como, dependendo da quantidade ofertada podem atuar 

no organismo reduzindo o risco metabólico e a adiposidade em crianças (SATOKAR et al., 

2021). 

Tendo em vista que, a composição de ácidos graxos do leite materno pode ser 

modificada pela qualidade e quantidade de gorduras consumidas na dieta materna, os ácidos 

graxos consumidos influenciam, dessa forma, a saúde da prole adulta. Os ácidos linoleico e 

linolênico são tipos de gorduras poli-insaturadas benéficas à saúde (LI et al., 2022), e que fazem 

parte da composição química (cerca de 58% dos seus constituintes) do óleo de milho, além de 

outros nutrientes essenciais para a qualidade de vida como as vitaminas E e A (com altos índices 

antioxidantes) e baixos níveis de gordura saturada (CARVALHO, 2017; BRASIL,2014). 

O óleo de milho, que é extraído do gérmen, contém em sua composição ácidos graxos 

insaturados que atuam no combate ao colesterol sangüíneo elevado e na prevenção de doenças 

cardiovasculares (MENEGALDO, 2011). Os compostos fitoquímicos presentes no óleo de 

milho como carotenóides, compostos fenólicos e fitoesteróis, que desempenham um papel 

importante na prevenção de doenças crônicas (ROUF SHAH; PRASAD; KUMAR, 2016).  

Tendo em vista a composição do óleo de milho rica em gordura poli-insaturada e a 

necessidade de um maior aporte nutricional de ácidos graxos essenciais durante a fase 

gestacional, esse estudos objetiva  analisar os efeitos da suplementação diária de óleo de milho 

em parâmetros bioquímicos e murinométricos da prole de ratas Wistar durante o período 

gestacional e de lactação. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 

Avaliar os efeitos da suplementação diária do óleo de milho sobre os parâmetros 

bioquímicos e murinométricos da prole de ratas Wistar no período gestacional e de lactação. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

✔ Dosar os níveis de Triglicerídeos, Colesterol total, HDL- colesterol e VLDL- colesterol 

e glicose da prole de ratas Wistar suplementadas com óleo de milho; 

✔ Calcular nível de LDL-colesterol pela equação de Friedwald e o índice aterogênico da 

prole de ratas Wistar suplementadas com óleo de milho; 

✔ Aferir a circunferência torácica, circunferência abdominal, comprimento nasoanal e 

comprimento da cauda da prole de ratas Wistar suplementadas. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 ASPECTOS FISIOLÓGICOS DA GESTAÇÃO E LACTAÇÃO  

A gestação é um processo dinâmico, que atua sobre uma série de mudanças anatômicas, 

fisiológicas, bioquímicas e psicológicas (PICCININI,2008). Essas alterações fisiológicas 

durante a gravidez permitem que o corpo atenda às demandas metabólicas aumentadas da mãe 

e do feto, mantendo a circulação uteroplacentária adequada e garantindo o crescimento e 

desenvolvimento fetal (GANGAKHEDKAR; KULKARNI, 2021). A placenta é um órgão 

materno-fetal que é responsável pela troca de substância, em especial nutrientes, entre a 

progenitora e o concepto (MOORE; PERSAUD; TORCHIA, 2016), atua como uma barreira 

imunológica que oferece proteção ao feto (GUDE et al., 2004). 

 Durante o período gestacional há modificações na sensibilidade à insulina, o que afeta 

a disponibilidade e o destino dos nutrientes tanto na mãe quanto no feto. A elevação dos níveis 

de glicose plasmática confere risco significativo de complicações tanto para a mãe quanto para 

o embrião e o recém-nascido (FARIA, 2012).  Além disso, a exposição de tecidos fetais ao 

ambiente materno diabético pode se traduzir em risco aumentado para o desenvolvimento de 

diabetes e/ou síndrome metabólica na vida adulta (DI, 2003). A lactação reduz rapidamente os 

triglicerídeos e a glicose circulantes materna, diminui a secreção de insulina e mobiliza as 

reservas de tecido adiposo (BUTTE et al., 1999). 

A lactação é o processo de secreção de leite das glândulas mamárias (VIEIRA, 2018). 

Em humanos, a lactação (também chamada de amamentação) é recomendada por pelo menos 

os primeiros 6 meses de vida do bebê (NUNES, 2015). O aleitamento materno é benéfico para 

a saúde da criança e da mãe. Para a criança incluem a diminuição da incidência de infecções do 

trato respiratório, além de infecções inespecíficas do trato gastrointestinal (KRAMER; 

KAKUMA, 2012). No que diz respeito à mãe, a amamentação demonstrou redução de 

depressão pós-parto (BORRA; IACOVOU; SEVILLA, 2015) e redução do risco de câncer de 

mama, ovário e endométrio (ISLAMI et al., 2015; JORDAN et al., 2017).  

3.2 A IMPORTÂNCIA DOS ÁCIDOS GRAXOS NA SAÚDE 

Os lipídios podem ser definidos como um grupo heterogêneo com compostos 

quimicamente diferentes entre si, insolúveis em água e solúveis em solventes orgânicos 

(JORGE, 2009).  Sendo divididos em: triacilgliceróis, fosfolipídios, colesterol, ácidos graxos, 

entre outros (GONÇALVES, 1998). E classificados de acordo com a sua função, como: lipídios 

de reserva (triacilgliceróis), lipídios estruturais de membrana (fosfolipídios), sinalizadores, 

cofatores e pigmentos (NELSON, 2018). Dentre os lipídios, os triglicerídeos são os encontrados 
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em maior abundância na natureza, sendo esse a principal fonte de energia, componente das 

membranas celulares e fonte de ácidos graxos, e é composto por três ácidos graxos ligados a 

uma molécula de glicerol, por meio de ligações ésteres e um grupo fosfato (LEHNINGER; 

NELSON, 2014). Os ácidos graxos podem ser classificados como saturados (sem duplas 

ligações entre seus átomos de carbono), mono ou poli-insaturados, de acordo com o número de 

ligações duplas em sua cadeia, SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA (SBC, 

2017). 

Os ácidos graxos maternos modulam o crescimento e o desenvolvimento das células 

trofoblásticas e as características estruturais e funcionais da placenta e do feto (DE ALMEIDA, 

2017). Os ácidos graxos da mãe e seus metabólitos estão envolvidos em todas as fases da 

gravidez, contribuindo com o crescimento e desenvolvimento celular, a sinalização celular e 

modulando outros aspectos críticos dos processos estruturais e funcionais (RODRIGUES, 

2020). Durante o terceiro trimestre da gravidez, o transporte preferencial placentário de ácidos 

graxos poli-insaturados de cadeia longa do plasma materno é de importância crítica para o 

crescimento e desenvolvimento fetal (DUTTAROY; BASAK, 2020). 

Os lipídios poli-insaturados, como ômega-3 (ácido graxo linolênico) e ômega-6 (ácido 

graxo linoleico), são ácidos graxos essenciais, isto é, o organismo não consegue produzi-los, 

em função disso, deve estar presente na dieta (SILVA, 2018).  O ômega-3, por sua vez, origina 

o ácido alfa-linolênico (ALA), ácido eicosapentaenoico (EPA) e ácido docosaexaenoico (DHA) 

que efetuam importantes atribuições no desenvolvimento e funcionamento das células em todos 

os ciclos da vida (SHAHIDI et al., 2018). Embora o ácido linoleico (LA), ácido graxo poli-

insaturado ômega-6 (n-6 PUFA), seja um ácido graxo importante, é recomendado que se tenha 

um equilíbrio adequado com o ômega-3, em virtude de que altos níveis de ômega-6 antes ou 

durante a gestação pode ter efeitos nocivos no desenvolvimento fetal e pode influenciar a saúde 

geral do filho em fases futura da vida (SHRESTHA et al., 2020).  

3.3 COMPOSIÇÃO DE ÁCIDOS GRAXOS DOS ÓLEOS VEGETAIS 

Os óleos vegetais são gorduras de amplo consumo no mundo inteiro. São utilizados de 

diversas formas,por terem sabor mais agradável, podem ser utilizados para temperar saladas e 

como ingredientes de molhos frios, pães, pizzas, entre outros  (SILVA, 2018). Óleos como os 

de soja, de milho, de canola e de girassol são ricos em ácidos graxos poli-insaturados e 

utilizados no preparo de alimentos, em cocção e frituras principalmente (SILVA, 2018). A 

composição majoritária dos óleos vegetais é de triglicerídeos, que são compostos por três 

moléculas de ácidos graxos (AGs) e uma molécula de glicerol (HOLANDA et al., 2016).  Os 
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AGs mais comuns são o palmítico: C16:0 e o esteárico: C18:0, entre os saturados, e oleico: 

C18:1(9), linoleico: C18:2(9,12) e linolênico: C18:3(9,12,15), entre os insaturados, presentes 

nas sementes de algodão, palma, canola, soja, girassol (CASTRO, 2014).  

O ácido mirístico, CH3(CH2)12COOH é encontrado, em quantidades variáveis, na 

maioria das gorduras animais e vegetais, chegando a constituir até 12% do total dos ácidos 

existentes na gordura do leite, e até 80% dos ácidos do óleo de noz moscada, de onde deriva o 

seu nome (SÁ,2015). É um sólido cristalino, de ponto de fusão de 54,4ºC e ponto de ebulição 

de 202ºC. É insolúvel em água, solúvel em etanol e éter sulfúrico (NEUZA, 2009). 

O ácido palmítico, CH3(CH2)14COOH apresenta-se como o mais amplamente 

distribuído na natureza. O ácido palmítico é sólido cristalino, com ponto de fusão igual a 62,9ºC 

e ponto de ebulição de 222ºC; a 345ºC sofre decomposição (CARVALHO, 2017). O mesmo é 

encontrado nas gorduras animais e no óleo de dendê. As fontes mais expressivas são: azeite de 

dendê (50-30%), gordura do leite (40-25%), banha e sebo (30-20%) e manteiga de cacau (25%) 

CARVALHO, 2017).  O ácido palmítico funciona como precursor dos ácidos graxos naturais 

saturados e insaturados de cadeia mais longa (CARVALHO, 2017).  

Ácido esteárico, CH3(CH2)16COOH, é menos distribuído e ocorre em menor quantidade 

na natureza do que o ácido palmítico (CARVALHO, 2017).  É encontrado na maioria das 

gorduras das sementes e polpas de frutas, em óleos de animais marinhos e na gordura do leite. 

É sólido, formando cristais incolores, com ponto de fusão de 69,6ºC e ponto de ebulição de 

240ºC (CARVALHO, 2017).  É insolúvel em água, pouco solúvel em etanol e solúvel em éter 

etílico (OLIVEIRA; LIMA et al., 2020). Sugerem que a ingestão de ácido esteárico tem um 

efeito neutro ou até de redução dos níveis de colesterol. O ácido esteárico foi preferencialmente 

utilizado para a síntese de fosfolipídios (ou membrana) no fígado, e não foi convertido a ácido 

oleico a uma extensão significativa no intestino ou no fígado. Seu efeito redutor de lipídios não 

parece estar relacionado à sua conversão para ácido oleico, mas à sua utilização favorecida para 

a síntese de membranas (CARVALHO, 2017). 

Ácido oleico, CH3(CH2)18COOH é o mais comum entre todos os ácidos graxos 

insaturados, sendo encontrado praticamente em todos os óleos e gorduras (CARVALHO, 

2017).  As plantas são capazes de produzir os ácidos ômega-3 e ômega-6 a partir do ácido oleico 

e os animais podem transformá-lo em uma grande variedade de ácidos graxos ômega- 9 

(CARVALHO, 2017). O ácido oleico, na forma de triglicerídeo, é incluído na dieta como parte 

das gorduras animais e dos óleos vegetais (CARVALHO, 2017).   De acordo com Silva (2016), 

o consumo de gorduras monoinsaturadas, como as derivadas do ácido oleico, é benéfico, dado 
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que este está associado a uma diminuição da lipoproteína de baixa densidade (LDL) e a um 

aumento da lipoproteína de alta densidade (HDL).  

Ácido linoleico, C18H32O2 é, sem dúvida, o ácido poli-insaturado mais importante em 

abundância e distribuição (CARVALHO, 2017).  É o componente principal de muitos óleos 

vegetais, incluindo os óleos de girassol, algodão, amendoim, soja e milho, entretanto, não é 

encontrado em óleos de animais marinhos (CARVALHO, 2017). O ácido linoleico foi 

considerado, por muito tempo, como o ácido graxo mais importante visto que é precursor do 

ácido araquidônico no organismo humano (CARVALHO, 2017). Os ácidos graxos ômegas 

apresentam efeito hipocolesterolêmico e reduzem os níveis de lipoproteínas de baixa densidade 

(LDL) no sangue (DICK et al., 2015). 

O ácido α-Linolênico, C18H30O2 é um ácido poli-insaturado bastante difundido na 

natureza, sendo importante componente de óleos vegetais altamente insaturados 

(FELISBERTO et al., 2015). Nas hortaliças, o ácido alfa-linolênico é encontrado em maior 

quantidade em espécies com folhas de coloração verde-escura, por ser um importante 

componente da fração dos lipídios polares contidos nos cloroplastos. Também ocorre em alguns 

cereais e leguminosas, sendo a sua concentração muito dependente da espécie e de fatores 

sazonais (MARINELI, 2016). 

3.4 ÓLEO DE MILHO 

O milho é um dos três cereais mais cultivados no mundo. São 150 espécies diversas, e 

apesar do grande uso na gastronomia, a maior demanda é pela indústria de ração animal: 53% 

da demanda total, de encontro a 2% da demanda para consumo humano (ABIMILHO, 2020).  

A grande produção de milho não está relacionada ao seu teor de óleo que o grão possui, o qual 

representa somente 3,1 – 5,7 % do peso do grão, embora existam variedades com um teor mais 

elevado. Entretanto, ele é mais cultivado pelo teor de amido e proteína: 61 – 78% e 6 – 12%, 

respectivamente (STRECKER; MAZA; WINNIE, 1990).  

A quantidade de óleo obtido do germe de milho é estritamente dependente da quantidade 

de milho processada pelas indústrias. (FERRARI, 1994). Sua composição apresenta 14% de 

ácidos graxos saturados, 30% de ácidos graxos monoinsaturados e 56% de ácidos graxos poli-

insaturados, e pelo seu alto teor de ácidos poli-insaturados é um dos óleos que tem sido 

recomendado como substituto da gordura saturada (SATO, 2000). O óleo de milho refinado 

contém 54-60% de ácido linoleico, 25-31% ácido oleico, 11-13% ácido palmítico, 2-3% de 

ácido esteárico e ácido linolênico 1%. O óleo de milho possui uma quantidade expressiva de 

ubiquinona e quantidades elevadas de alfa- e gama-tocoferóis (vitamina E) que o protegem do 
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ranço oxidativo, é altamente digerível e fornece energia e ácidos graxos essenciais (EFA) 

(DUPONT, 1990). 

O milho apresenta carotenóides ligados à prevenção de doenças degenerativas da visão, 

como a zeaxantina e a luteina, carotenóides presentes em maior concentração na região macular 

da retina do olho humano, daí sua importância também na prevenção da cegueira. Os 

carotenóides são essenciais para a prevenção de doenças degenerativas, além de estimularem o 

sistema imunológico e agirem como antioxidantes(MENEGALDO, 2011).  

Dois estudos independentes, realizados em camundongos usando óleo de milho e uma 

mistura de óleo de milho + óleo de peixe para avaliar os efeitos da proporção ômega-6/ômega-

3 nas populações microbianas intestinais, estabeleceram que um aumento de ômega-6/ômega-

3 pode aumentar as populações bacterianas pró-inflamatórias, enquanto as proporções mais 

baixas de ômega-6/ômega-3 aumentam a população bacteriana anti-inflamatória no intestino 

(KALIANNAN, 2015). 

A presença de ácidos graxos essenciais, especialmente o ácido linoleico no óleo de 

milho, desempenha um papel importante na dieta, mantendo a pressão arterial, regulando o 

nível de colesterol no sangue e prevenindo doenças cardiovasculares (DUPONT et al., 1990; 

BIRRINGER et al., 2002; SEN et al., 2006). O óleo de milho é uma das fontes mais ricas de 

fitoesteróis entre os óleos comerciais comumente usados (WEIHRAUCH, 1978). 

O óleo de milho é considerado de primeira qualidade pelo consumidor, pois tem sabor 

agradável, levemente adocicado. Devido sua estabilidade inerente, tem longa vida de prateleira 

e é resistente a situações adversas, como as encontradas durante a fritura. É facilmente digerido, 

oferece ácidos graxos essenciais, vitamina E e representa uma fonte rica de ácidos graxos poli-

insaturados (RODRIGUES; GIOIELLI; ANTON, 2003). 

 Apesar de o milho disputar com a soja pela posição de grão mais fabricado no país, sua 

transformação em óleo é consideravelmente menor, pois o grão tem aproveitamento integral 

para a alimentação animal. Com a menor oferta e o crescimento da demanda incentivado por 

ações de marketing eficientes, seus preços são mais altos que os da soja (REGITANO-

D’ARCE; DE SOUZA VIEIRA, 2015). 

3.5 REPERCUSSÕES DO CONSUMO DE GORDURAS DURANTE A GESTAÇÃO E 

LACTAÇÃO 

     No período antes da concepção e durante o período gestacional, a qualidade dos 

lipídeos da dieta da mãe é de grande relevância, pois determina o tipo de ácido graxo que se 

acumulará no tecido fetal e influenciará diretamente no perfil de ácidos graxos do leite secretado 
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(FERNANDES, 2007; SILVA; MIRANDA JÚNIOR; SOARES, 2007; TINOCO et al., 2007). 

Os AGPI são fundamentais para o desenvolvimento e crescimento fetal e neonatal, como para 

a função neurológica, na prevenção e modulação de doenças coronarianas, autoimunes, alguns 

tipos de câncer e artrite reumatoide (TINOCO et al., 2007; CARVALHO, 2010). 

A exposição neonatal a dietas hiperlipídicas (ricas em ácidos graxos saturados), bem 

como alterações no tipo de dieta pós-natal, alteram o controle glicêmico da prole na idade 

adulta. Quando administrada exclusivamente durante a gestação, a dieta hiperlipídica produziu 

efeitos desfavoráveis na morfologia pancreática, assim como maiores depósitos de tecido 

adiposo epididimal em roedores descendentes adultos (GREGORIO et al., 2013).  Na tabela 1 

foram descritos trabalhos utilizando diversos óleos vegetais e oleaginosas no período da 

gestação e lactação e seus efeitos bioquímicos e murinométricos na prole. 

Tabela 1- Efeitos dos óleos vegetais e oleaginosas no período de gestação e lactação e seus 

efeitos bioquímicos e murinométricos na prole.   

 

Autor (ano) Título Desenho 
experimental 

Objetivos Principais 
resultados 

ANDRADE, 
Wilândia 
Rodrigues de 
Andrade; 2015 
ANDRADE 
(2015) 

Influência do 
óleo de 
gergelim, 
consumido 
durante a 
gestação e 
lactação e sua 
repercussão 
sobre o perfil 
bioquímico e 
parâmetros 
físicos e lipídico 
hepático da prole 
de ratas. 

Foram formados 
dois grupos, o 
Grupo Controle 
(C) (n=17) - 
tratado com 7% 
de óleo de soja e o 
Grupo Óleo de 
Gergelim (OG) - 
(n=10) tratado 
com 7% de lipídio 
oriundo do óleo 
de gergelim. 

Verificar os 
efeitos do 
consumo de 
óleo de 
gergelim sobre 
os parâmetros 
bioquímicos, 
físicos e da 
gordura 
hepática da 
prole das ratas 
tratadas durante 
a gestação e 
lactação.  

As ratas tratadas 
com óleo de 
gergelim durante 
a gestação e 
lactação 
apresentaram 
uma redução 
significativa no 
lipídio hepático, 
quando 
comparado ao 
grupo controle. 
Quanto aos 
parâmetros 
físicos, houve 
diminuição de 
comprimento e 
redução do peso 
e da gordura 
abdominal da 
prole do OG em 
relação ao C. 

CASTRO E 
SOUZA, Marina 
de Oliveira, 
2017. 
CASTRO 

Alterações 
murinométricas, 
curva ponderal e 
consumo 
alimentar na 

Ratas fêmeas 
wistar foram 
tratadas durante a 
fase de lactação. 
As mães foram 

Avaliar o efeito 
do óleo de chia 
sobre 
parâmetros 
murinométricos

O IMC e 
circunferência 
abdominal do 
grupo chia foi 
menor 
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(2017). prole de ratas 
tratadas com 
óleo de chia 
durante a 
lactação. 

divididas em três 
grupos: Controle 
(100% ração 
padrão 
comercial), chia 
(95% de dieta 
padrão comercial 
+ 5% óleo de 
chia) e Banha 
(95% de dieta 
padrão comercial 
+ 5% de banha). 

, peso corporal 
e gordura 
visceral na 
prole de ratas 
tratadas durante 
a lactação 

comparado aos 
grupos controle 
e banha (p < 
0,05). A 
circunferência 
torácica foi 
maior no grupo 
banha 
comparado ao 
grupo controle e 
chia (p < 0,05). 
A gordura 
visceral total da 
prole do grupo 
chia também foi 
menor 
comparado ao 
grupo controle 
(p > 0,05). 

MEDEIROS, 
Dilian Maise 
Ferreira, 2015.  
MEDEIROS 
(2015). 

Avaliação dos 
efeitos de uma 
dieta à base de 
castanha de caju 
durante a 
gestação e 
lactação sobre a 
murinometria e 
perfil 
bioquímico da 
prole. 

Foram utilizadas 
fêmeas 
primíparas, 
divididas em três 
grupos: Grupo 
controle (GS) - 
7% óleo de soja; 
Grupo castanha 
de caju 
normolipídico 
(GCN)-7% de 
lipídios 
provenientes da 
castanha de caju e 
Grupo castanha 
de caju 
hiperlipídico 
(GCH)-20% de 
lipídios 
provenientes da 
castanha de caju. 
As fêmeas 
receberam as 
dietas 
experimentais 
durante a 
gestação e 
lactação. 

Verificar os 
efeitos de uma 
dieta à base de 
castanha de 
caju durante a 
gestação e 
lactação sobre 
os parâmetros 
murinométricos 
e perfil 
bioquímico da 
prole. 

A dieta 
hiperlipídica 
imposta às mães 
durante a 
gestação e 
lactação causou 
um retardo no 
crescimento 
corporal e 
ponderal da 
prole e alterou o 
perfil lipídico 
dos mesmos, 
elevando os 
níveis de 
colesterol e 
triglicerídeos, no 
entanto reduziu a 
deposição de 
gordura hepática 
(P<0,05). A 
dieta à base de 
castanha de caju 
reduziu a 
deposição de 
gordura hepática 
nas mães e 
reduziu os níveis 
de colesterol na 
prole (P<0,05). 

SILVA, Elisiane Influência do Foram utilizadas Investigar os A 
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Beatriz da, 
2019. 
SILVA (2019). 

consumo 
materno da 
polpa de óleo de 
abacate (Persea 

Americana 

Mill.) sobre os 
parâmetros 
físicos e 
bioquímicos da 
prole de ratas 
wistar. 

24 fêmeas 
primíparas para 
obtenção de 45 
filhotes machos, 
sendo estes 
divididos em três 
grupos: Controle 
(GC) - 
suplementado 
com água 
destilada; Grupo 
Óleo de Abacate 
(OA) (n=10) – 
suplementado 
com de óleo de 
abacate; e Grupo 
Polpa de Abacate 
(PA) - tratado 
com polpa de 
abacate 
liofilizado. 

efeitos do 
consumo 
materno da 
polpa e óleo de 
abacate (Persea 

Americana 
Mill.) sobre os 
parâmetros 
murinométricos 
e bioquímicos 
da prole de 
ratos wistar. 

suplementação 
da polpa de 
abacate 
influenciou na 
redução do 
consumo e do 
ganho de peso na 
prole adulta; no 
peso corporal, 
IMC, a 
circunferência 
torácica e 
abdominal; na 
diminuição da 
gordura visceral; 
redução de 
glicemia, LDL e 
índice 
aterogênico; 
além de 
preservar a 
função hepática. 
Por outro lado, o 
óleo de abacate 
ocasionou 
efeitos 
contrários. 

GALVÃO, 
Ianna Freire 
Pereira, 2018. 
GALVÃO 
(2018). 

Parâmetros 
bioquímicos da 
prole adulta de 
animais tratados 
com óleo de chia 
durante a 
lactação. 

Foram utilizadas 
nove ratas fêmeas 
da linhagem 
Wistar lactantes, 
divididas em três 
grupos de acordo 
com o tipo de 
dieta ofertada 
durante lactação: 
grupo controle 
com óleo de soja 
(GC), grupo óleo 
de chia (GS) e o 
grupo com banha 
de porco (GB).  

Avaliar o efeito 
da dieta 
hiperlipídica 
com óleo de 
chia sobre os 
parâmetros 
bioquímicos da 
prole adulta de 
ratas tratadas 
durante a 
lactação. 

A prole adulta de 
lactantes 
alimentadas com 
óleo de chia 
apresentaram 
uma redução no 
perfil glicêmico 
e das frações 
lipídicas 
Colesterol total, 
triglicerídeos, 
LDL e aumento 
de HDL quando 
comparado ao 
grupo controle e 
ao grupo banha 
de porco. Em 
relação às 
enzimas 
hepáticas, não 
houve diferenças 
significativas 
assim como no 
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percentual de 
gordura 
hepática. 

 

 

Conforme a Tabela 1 observa-se que os óleos vegetais ricos em ácidos graxos essenciais 

quando presentes na dieta materna acarretam benefícios tanto na saúde do feto quanto na saúde 

da genitora. O consumo excessivo de gorduras saturadas pode programar o metabolismo da 

prole a susceptíveis doenças, como o demonstrado em estudos experimentais que a exposição 

à dieta hiperlipídica rica em ácidos graxos saturados durante o período perinatal pode promover 

nos descendentes aumento da pressão sanguínea (KHAN et al, 2003), lesão pró-aterogênica 

(PALINSKI et al, 2001), disfunção endotelial (KHAN et al, 2005) e resistência à insulina (TAYLOR et 

al, 2005).  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 TIPO DE ESTUDO 
 

Refere-se a uma pesquisa realizada na área da nutrição experimental, consiste em expor 

o objeto de estudo à diversas variáveis sob condições conhecidas e manuseadas pelo 

pesquisador, condição que favorece a observação dos resultados que as variáveis exercem sobre 

o objeto em experimento, ademais, envolve experimento de naturezas distintas que contribuem 

no desenvolvimento de novos estudos (PRAÇA, 2015). 

É considerada como laboratorial visto que analisou e descreveu o que ocorreu nas 

situações, na mesma é provável chegar a resultados, podendo ser esperados ou não 

(ANDRADE, 2007). Ademais, foi classificada como descritiva pois visa observar, registrar, 

analisar, classificar e interpretar os dados sem interferência, sem manejo do pesquisador 

(ASSIS, 2013).  

 

4.2 OBTENÇÃO DO MATERIAL E LOCAL DE EXECUÇÃO 

4.2.1 Obtenção do Óleo 
 

O óleo de milho e o óleo de soja foram adquiridos em um comércio local, na cidade de 

Cuité, estado da Paraíba, Brasil (6° 28ƍ 54Ǝ Sul, 36° 8ƍ 59Ǝ Oeste). Após a aquisição dos óleos, 

os mesmos foram acondicionados sob refrigeração em frascos de vidro revestidos com papel 

alumínio no Laboratório de Tecnologia dos Alimentos do Centro de Educação e Saúde da 

Universidade Federal de Campina Grande (LTA/CES/UFCG) até o momento de uso. Os 

procedimentos experimentais ocorreram no Laboratório de Nutrição Experimental (LANEX). 

As análises bioquímicas foram realizadas em laboratório de análises clínicas no município de 

Picuí- PB, Brasil (6° 32ƍ 50 ƍ Sul, 36° 21ƍ 44 ƍ Oeste).  

 

4.3 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 
 
4.3. 1 Animais e dietas experimentais 
 

Para a realização do experimento foram utilizadas 4 ratas Wistar fêmeas prenhas. Após 

a confirmação da prenhez através de esfregaço vaginal, as ratas foram alojadas em gaiolas-

maternidade individuais de polipropileno, em condições padrão de temperatura 22 ± 1 ° C, ciclo 

claro/escuro de 12 horas (início da fase clara às 6h00) umidade relativa de 65 ± 5%. As ratas 

foram divididas em 2 grupos conforme a administração dos óleos: Grupo Controle (MS) - 

Suplementação do Óleo de Soja da marca LIZA® (n= 2) e o Grupo Óleo de Milho (MM) – 
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Suplementação do Óleo de milho da marca SALADA® (n= 2). A suplementação ocorreu por 

via oral e a dosagem administrada para cada rata foi de 1 mL x peso em (g) / 100 para cada 

óleo. As ratas receberam água e ração ad libitum e suplementação se deu até o final da lactação 

(21 dias pós-natal) de acordo com o grupo específico.  

Após o desmame, 16 filhotes machos da prole das ratas suplementadas foram divididos 

em dois grupos (n= 8) conforme a suplementação das genitoras. Os filhotes foram alojados em 

gaiolas de polipropileno e receberam dieta comercial (Nuvilab®) e água até o final do 

experimento.   

  
4.4 PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS 
 
4.4.1 Eutanásia dos animais 

A eutanásia dos animais ocorreu no último dia de experimento (45º dia). Os animais 

foram anestesiados por via intramuscular com uma mistura de Cloridrato de Ketamina + 

Cloridrato de Xilazina (1mg/kg de peso do animal), que corresponde a uma dose de 50 mg/kg 

de peso de Cloridrato de Ketamina e 20 mg/kg de peso de Cloridrato de Xilazina, seguida de 

decapitação. 

4.4.2 Avaliação Murinométrica  
 

Posteriormente, os animais foram anestesiados com Cloridrato de Ketamina + 

Cloridrato de Xilazina (1 mL/kg de peso) para aferição da circunferência torácica (CT), da 

circunferência abdominal (CA) e, comprimento da cauda e comprimento nasoanal. 

 
 
4.4.3 Análise Bioquímica 
  

O sangue coletado foi adicionado a um tubo de coleta com anticoagulante ácido 

etilenodiamino tetra-acético (EDTA). Logo após a coleta as amostras foram armazenadas sob 

refrigeração até serem enviadas para o laboratório para análise. Foram quantificados o 

colesterol total, HDL-colesterol, LDL-colesterol e Triglicerídeos. A fração lipoprotéica (LDL-

c) foi estimada utilizando a equação de Friedwald: LDL-C= (CT – HDL-c) – (TG /5) 

(FRIEDWALD; LEVY; FREDRICKSON, 1972). Os valores de glicemia foram obtidos a partir 

da leitura de fitas em glicosímetro da marca One Touch®. Foi realizado um pequeno corte na 

ponta da cauda de cada animal e logo após foi aplicado o sangue na fita que é inserida no 

glicosímetro para aferição da glicemia. 
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4.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA  
 

Os dados foram tabulados em planilhas eletrônicas do programa Microsoft Office Excel, 

versão 2013.Os resultados foram expressos com a média ± desvio padrão (DP).  A análise 

estatística dos dados foi realizada através do teste T Student. As diferenças foram consideradas 

significativas quando p <0,05. Os gráficos foram gerados a partir do programa Graphpad Prism.  

 
4.6 ASPECTOS ÉTICOS 

 
O presente trabalho seguiu as recomendações éticas do National Institute of Health 

(Bethesda, EUA), com relação aos cuidados com os animais. O trabalho foi submetido e 

aprovado pelo Comitê de Ética para Uso de Animais (CEUA) do Centro de Saúde e Tecnologia 

Rural, da Universidade Federal de Campina Grande, campus da cidade de Patos/ Paraíba pelo 

Protocolo CEUA/CSTR N º 30/ 2021. 
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5 RESULTADOS 

5.1 AVALIAÇÃO MURINOMÉTRICA 
 

No que diz respeito aos parâmetros murinométricos foram aferidos circunferência 

torácica, circunferência abdominal, comprimentos naso-anal e comprimento de calda. 

Observou-se que a circunferência torácica nos animais (Figura 2 A) tratados com óleo de milho 

(MM) (16,25 ± 0,66) foi maior quando comparado ao grupo controle óleo de soja (MS) 

(14,87±0,92), obtendo diferenças estatísticas significantes entre os grupos (p < 0,05). Os valores 

de circunferência abdominal (Figura 2B), não apresentaram diferenças estatísticas entre os 

grupos avaliados (p > 0,05).  

Os valores dos comprimentos naso-anal (Figura 2 C) entre os grupos MM (20,0 ± 0,69) 

MS (19,87 ± 0,92), não apresentaram diferenças significativas (p > 0,05). Já o comprimento da 

cauda (Figura 2 D), do grupo MM foi significativamente maior (16± 0,53) em relação ao grupo 

MS (14,16 ± 0,99), (p < 0,05).                                                                                                 

 
2A                                                                                         2 B 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                       

 
2C                                                                                           2D 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2- Efeito da administração de óleo de milho nos parâmetros murinométricos da prole de ratas Wistar 

durante o período gestacional e de lactação. Fonte: Própria. Os dados são expressos com média ± desvio padrão 
realizado pelo T student.  p < 0,05 comparado GM # p < 0,05  ao GS. GM = Grupo Experimental Macho Óleo de 
Milho (n=8); GS= Grupo Controle Macho Óleo de Soja.  
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5.2 PERFIL BIOQUÍMICO PLASMÁTICO 
 

Os valores dos níveis séricos de Colesterol Total (Figura 2 A), triglicerídeos plasmáticos 

(Figura 2 B), HDL-c (Figura 2 C) e LDL-c (Figura 2 D) e VLDL (Figura 2 E) não apresentaram 

diferenças estatísticas entre os grupos avaliados (p > 0,05). 

Quanto aos valores do índice aterogênico (IA), (Figura 2 F), também não foi verificado 

diferenças estatísticas entre os grupos (p < 0,05).  

 
   3A                                               3B                                            3C                                                                   

 

3D                                                   3E                                            3F 

 

Figura 3- Efeito da suplementação de óleo de milho sob o perfil lipídico e índice aterogênico na prole de ratas 
wistar durante o período gestacional e de lactação (n=16). Fonte: Própria. Os dados são expressos com média ± 
desvio padrão realizado pelo T student.  p < 0,05 comparando  GM # p < 0,05 ao GS. GM = Grupo Experimental 
Macho Óleo de Milho (n=8); MS= Grupo Controle Macho Óleo de Soja.  
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5.3 PERFIL GLICÊMICO 

Quanto aos valores da glicemia capilar (Figura 3), o grupo experimental MM apresentou 

níveis de glicose mais elevados (98,12 ± 11,09) comparado ao grupo controle MS (83,87±8,16) 

representando diferenças estatísticas entre os grupos (p < 0,05). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 - Efeito da administração de óleo de milho no perfil glicêmico da prole de ratas wistar durante o período 
gestacional e de lactação. Fonte: Própria. Os dados são expressos com média ± desvio padrão realizado pelo T 
student.  p < 0,05 comparado  GM # p < 0,05 ao GS. GM = Grupo Experimental Macho Óleo de Milho (n=8); 
GS= Grupo Controle Macho Óleo de Soja.  
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6 DISCUSSÃO 

Os achados da literatura científica evidenciam estudos que investigaram a 

suplementação de diversos tipos e diferentes doses de óleos em roedores. Esses dados são 

mencionados nas diferentes fases da vida (BORENGASSER, 2014), entretanto, na literatura 

ainda existe uma lacuna em relação à suplementação do óleo de milho na fase inicial da vida, 

no contexto da programação fetal. 

Os resultados do presente estudo demonstram que a suplementação de óleo de milho 

não induziu alterações sobre os níveis séricos de triglicerídeos, colesterol total, LDL-c, HDL-c 

e VLDL-c, da prole de ratas tratadas na gestação e lactação. Porém ao avaliarmos os valores da 

glicemia capilar, o grupo que foi tratado com óleo de milho apresentou níveis de glicose mais 

elevados em relação ao grupo controle. 

Em função da sua composição nutricional, o óleo de milho pertence ao grupo dos óleos 

vegetais com altos teores de ácidos linoleico e oleico, ácidos graxos poli-insaturados, 

monoinsaturados e saturados, fitosteróis, tocoferóis (RAMOS et al., 2009; O'BRIEN, 2008). A 

presença de ácidos graxos linoleico e oleico no leite materno pode ajudar a prevenir doenças 

cardiovasculares, aterosclerose e outras doenças crônicas (BAI, 2018). Isso acontece em virtude 

de os ácidos graxos serem transferidos para o feto durante a gravidez através da placenta e 

continuam a ser fornecidos durante a infância através do leite materno. Assim, o consumo de 

ácidos graxos e os estoques corporais da mãe têm um efeito direto sobre o status de ácidos 

graxos do feto e do bebê (LAURITZEN; CARLSON, 2011).  

Em estudo realizado por Wong et al. (2015), camundongos C57/Bl6 fêmeas de oito 

semanas de idade foram tratados com dietas hiperlipídicas por 6 semanas. Os óleos utilizados 

foram 19% p/p de óleo de milho ou 19% p/p de azeite (grupo alto MUFA). O grupo 

suplementado com óleo de milho não obtiveram alterações nos ácidos graxos séricos de 

triglicerídeos, mas a insulina circulante aumentou em camundongos alimentados com óleo de 

milho, indicando hiperinsulinemia nesses camundongos. Ou seja, apesar de, o óleo de milho 

não induzir alterações nos níveis das lipoproteínas plasmáticas, porém seu efeito sobre o 

metabolismo glicêmico parece não ser tão eficaz.  

Durante a gestação há um aumento fisiológico normal dos lipídios maternos. A 

hiperlipidemia materna excessiva durante a gravidez aumenta o risco de doença cardiovascular 

tanto para a mãe quanto para o filho, associada a uma dieta hiperlipídica materna (HFD) exerce 

um impacto irreversível na estrutura, função e desenvolvimento do cérebro da prole e leva a um 

risco aumentado de doença metabólica que muitas vezes persiste na idade adulta da prole 

(PADMANABHAN; CARDOSO; SULLIVAN, 2015; YU, 2014).  
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Neste sentido, vários estudos têm investigado o efeito do tratamento ou suplementação 

com óleos vegetais e animais na gestação e lactação. Filhotes de mães que consumiram um 

HFD durante a gravidez e lactação mostraram evidências de síndrome metabólica, incluindo 

resistência à insulina, aumento do peso do fígado, triglicerídeos séricos elevados, esteatose 

hepática, aumento da massa gorda visceral e hipertrofia de adipócitos (VOLPATO, 2012; 

WILLIAMS, 2014; ELAHI,2009). Tanaka et al. (2018), relataram que os filhotes cujas mães 

consumiram um HFD demonstraram alterações no metabolismo de ácidos biliares e lipídios na 

idade adulta, incluindo níveis elevados de colesterol sérico, glicose sérica e triglicerídeos totais 

hepáticos. 

Galvão et al., (2018) investigaram o efeito de uma dieta hiperlipídica com óleo de chia 

sobre os parâmetros bioquímicos da prole adulta de ratas tratadas durante a lactação e, 

observaram que a prole das ratas tratadas com óleo de chia apresentaram uma redução no perfil 

glicêmico e das frações lipídicas Colesterol total, triglicerídeos, LDL e aumento de HDL 

quando comparado ao grupo controle e ao grupo banha de porco. O óleo de chia é rico em 

ácidos graxos poli-insaturado linolênico - ômega 3 (56%) (UYEDA, 2015), o que difere do óleo 

de milho, que possui maior proporção de linoleico (ômega 6). 

Posicionamento sobre o Consumo de Gorduras e Saúde Cardiovascular – 2021 (IZAR 

et al, 2021) refere que o aumento no consumo de ômega-6 foi associado à pequena redução na 

concentração plasmática de CT, e pouco ou nenhum efeito foi observado nas concentrações de 

HDL-c ou LDL-c. Portanto, evidências não são suficientes para se propor suplementação de 

fontes alimentares ricas em ômega-6 na prevenção cardiovascular primária e secundária. Além 

do mais, o consumo elevado de ômega-6 pode diminuir o metabolismo do ômega- 3 (alfa-

linolênico – C18:3) a EPA (C20:5) e DHA (C22:6),174 limitando os benefícios do ácido 

ômega-3 (IZAR et al., 2021) 

Trabalho realizado por Silva et al. (2019), investigaram os efeitos do consumo materno 

da polpa e óleo de abacate (Persea Americana Mill) sobre os parâmetros murinométricos e 

bioquímicos da prole de ratos Wistar e observaram que, a polpa de abacate influenciou na 

redução do consumo e do ganho de peso na prole adulta; no peso corporal, IMC, a 

circunferência torácica e abdominal; na diminuição da gordura visceral; redução de glicemia, 

LDL e índice aterogênico; além de preservar a função hepática. Por outro lado, o óleo de abacate 

ocasionou efeitos contrários. Indicando, dessa forma, que o consumo do óleo e da polpa de 

abacate ocasionaram programações distintas na prole de ratas tratadas durante a gestação e 

lactação.  
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O óleo de abacate assemelha-se às propriedades físico-químicas do azeite de oliva, uma 

vez que sua polpa carnuda favorece óleo de alta qualidade com quantidades consideráveis de 

ácido oleico (TANGO; CARVALHO; SOARES, 2004; QUIÑONES-ISLAS et al., 2013), que 

também diferem do óleo de milho. Já o óleo de gergelim quando foi consumido durante a 

gestação e lactação elevaram o HDL e reduziram a gordura abdominal da prole de ratas tratada 

com o mesmo (ANDRADE, 2015).  

O Posicionamento sobre o Consumo de Gorduras e Saúde Cardiovascular – 2021 refere 

associação entre o risco de DM2 e a concentração de diferentes ácidos graxos presentes em 

fosfolipídios plasmáticos. Observou-se que os ácidos graxos mirístico, esteárico e palmítico se 

correlacionaram positivamente com risco de DM e, associação inversa entre a ingestão de 

ômega-6 e risco de DM2, embora os dados nem sempre sejam consistentes. Poucos são os dados 

disponíveis, permanecendo incerto, ainda, os efeitos do tipo de ácidos graxos (POLI e SAT) da 

dieta sobre o controle glicêmico de indivíduos diabéticos e/ou normais (IZAR et al., 2021) 

O óleo de milho apresenta composição de ácidos graxos semelhantes ao óleo de soja e, 

provavelmente, motivo de não observarmos alterações nos níveis séricos das lipoproteínas 

plasmáticas em relação ao grupo controle.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos resultados obtidos no presente estudo, pode-se inferir que a suplementação 

de óleo de milho no período de gestação e lactação não promoveram alterações no perfil lipídico 

da prole. Porém induziu elevados níveis de glicemia capilar em comparação ao grupo controle, 

expressando diferenças estatísticas entre os grupos. 

 Com relação aos parâmetros murinométricos foram observadas diferenças estatísticas 

no grupo suplementado com óleo de milho na circunferência torácica e comprimento da cauda, 

os outros parâmetros murinométricos como circunferência abdominal e comprimento naso-anal 

não apresentaram diferenças significativa entre os grupos analisados.  

O óleo de milho apresenta composição de ácidos graxos semelhantes ao óleo de soja, 

esse fato provavelmente, não acarretou em diferença significativa nas  dosagens dos níveis 

séricos das lipoproteínas plasmáticas entre ambos os grupos.  
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